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Menos racismo, mais democracia

FÁBIO NOGUEIRA

“Ninguém nasce odiando outra 
pessoa pela cor de sua pele, por 
sua origem ou ainda por sua 
religião. Para odiar, as pessoas 
precisam aprender, e se podem 
aprender a odiar, elas podem 
ser ensinadas a amar.” Nelson 
Mandela

A semana da Consciência 
Negra foi reveladora. Repen-
samos o Brasil, revimos o pas-
sado e olhamos o futuro mais 
realistas em relação à imensa 
população negra ou afrodes-
cendente do país. Continua-
mos em dívida e nos mantemos 
uma nação racista. Mas nossos 
negros hoje são mais orgulho-
sos de suas origens e ostentam 
esse orgulho nas ruas, em todas 
as formas de arte, na literatura, 
nas empresas, nos tribunais e, 
especialmente, nas universi-
dades.

Os dados ajudam a compro-
var o que de bom aconteceu e 

o mal que ainda perdura envol-
vendo esse grupo de cidadãos 
brasileiros. A Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
Contínua do IBGE mostra que 
entre 2012 e 2018 o número da-
queles que se declaram pretos 
aumentou quase 5 milhões e os 
que se autodenominam pardos 
subiu mais de 7 milhões. 

No total, o Brasil ganhou 
mais de 12 milhões de negros, 
pois é assim que o IBGE clas-
sifica quem se declara preto 
ou pardo. Somos então um 
país formado por 96,7 milhões 
de pardos, 89,7 milhões de 
brancos e 19,2 milhões de ne-
gros. No conjunto, os negros 
somam 56,4% dos brasileiros. 
A maioria. O Rio de Janeiro é a 
segunda cidade brasileira com 
mais pretos e pardos.

Com a política de cotas, 
mais da metade dos jovens 
negros de 18 a 24 anos está 
na universidade. É uma boa 
perspectiva para o futuro, mas 
o caminho ainda será difícil 
para eles. O desemprego atinge 
sua maior taxa entre os negros, 
eles formam a maioria dos 
incluídos entre os informais e 
recebem os menores salários 
no mercado formal de trabalho. 
Mais ainda, entre aqueles que 
concluíram o curso superior, os 
brancos recebem salários 45% 
mais altos do que os negros.

O mais preocupante, con-
tudo, são os números assusta-
dores da violência. As mortes 
violentas abatem os jovens 
negros de forma muito mais 
atemorizante do que os jovens 
brancos. O índice de homi-
cídios de negros entre 15 e 
29 anos é de 98,5 por 100 mil 

habitantes. A de brancos é de 
34. Ninguém deveria morrer 
dessa forma, morte violenta é 
condenável sempre, e é quase 
um sinistro no Brasil.

Uma imagem emble-
mática marcou a terça-
feira, véspera do 
Dia da Consciên-
cia Negra: a do 
deputado dele-
gado Tadeu (PS-
L-SP) rasgando 
um car taz  que 
mostrava a ima-
gem de um ho-
mem negro feri-
do por uma bala 
de um policial 
em uma exposi-
ção na Câmara. 
O parlamentar 
considerou que 
a ilustração ofen-
dia os policiais, 
m a s  o s  d a d o s 
mostram que as 
vít imas da po-
l í c i a  s ã o,  p e l a 
ordem, homens 
( 9 9 % ) ,  n e g r o s 
(75%) e  jovens 
(78%), segundo o 
Anuário Brasilei-
ro de Segurança Pública.

O historiador Lean-
dro Karnal ensina: “Não tenho 
direito ao preconceito. Isso 
não só tem que ser reprimido 
como criminalizado para que 
as pessoas entendam que ra-
cismo, misoginia e homofobia 
constituem gestos de ódio. Esse 
gesto de ódio institui a violên-
cia real.”

Racismo é crime previsto na 
Constituição e em uma lei es-
pecífica assinada há 30 anos no 

Brasil. A Lei de nº 7.716, de ja-
neiro de 1989, define a punição 
para “os crimes resultantes de 
discriminação ou preconceito 

de raça, cor, etnia, religião 
ou procedência nacional”. 
Entre os crimes,  estão 
impedir o acesso de uma 

pessoa devidamen-
te habilitada a um 
cargo público ou 
negar emprego na 
iniciativa privada, 
que podem render 
penas de dois a cin-
co anos de reclusão. 
Também são crimes 
ações como impedir 
inscrição de aluno 
em estabelecimento 
de ensino, recusar 
hospedagem em ho-
tel ou atendimento 
em bares e restau-
rantes e até barbea-
rias.

O Código Penal 
prevê ainda, no pa-
rágrafo 3º do artigo 
140, o crime de injú-
ria racial. Consiste 
em ofender alguém 
com base em sua 
raça, cor, etnia, re-

ligião, idade ou deficiência. 
A pena varia de um a três 
anos mais multa.

Os dois crimes, contudo, 
ainda registram baixo número 
de processos e condenações no 
país, mas não porque houve re-
dução do racismo. A apuração 
e tramitação dos processos é 
longa e dificultada, muitas ve-
zes, pela falta de empenho dos 
responsáveis, mesmo quando 
envolvem pessoas conhecidas, 
artistas, intelectuais. Nas redes 
sociais, o racismo se dissemina 

sem controle e atinge a todos, 
basta lembrarmos os casos 
mais recentes envolvendo a 
jornalista Maria Júlia Coutinho 
e a atriz Taís Araújo.

Talvez as penas reduzidas 
e a morosidade dos processos 
ajudem a manter os dois crimes 
em alta no país. Avançamos, 
mais ainda há um longo cami-
nho a percorrer para superar 
o imenso abismo que abrimos 
no passado escravocrata para 
chegarmos a um Brasil mais 
igualitário para sua imensa 
massa de cidadãos negros. E 
não é negando o racismo ou a 
realidade estatística que vamos 
conseguir ser, realmente, um 
país em que diversidade não 
é um entrave, mas um sinal de 
avanço e prosperidade. 

Que possamos ter uma so-
ciedade verdadeiramente de-
mocrática, formada por ho-
mens e mulheres livres e iguais!

Não tenho 
direito ao 

preconceito. 
Isso não só 
tem que ser 

reprimido como 
criminalizado 

para que 
as pessoas 
entendam 

que racismo, 
misoginia e 
homofobia 
constituem 

gestos de ódio. 

Leandro Karnal

OPINIÃO

Fábio Nogueira é secretário-geral adjun-
to da OAB-RJ

Divulgação

A Defesa Civil do mu-
nicípio de Macaé promo-
veu, na última sexta-feira, 
capacitação sobre acom-
panhamento e vigilância 
do avanço de manchas de 
óleo no mar. O objetivo foi 
preparar os servidores para 
lidar com a possível che-
gada das manchas de óleo 
que atingiram o litoral nor-
destino e que já chegaram 
ao Espírito Santo. O secre-

tário adjunto da Defesa Ci-
vil, Eric Alves, explicou que 
integrantes da Defesa Civil, 
Guarda Ambiental e Meio 
Ambiente participaram do 
treinamento realizado pelo 
Governo do Estado, no Por-
to do Açu. Foi apresentado 
plano de ação para conter 
o óleo e alertou-se sobre a 
importância de se utilizar 
equipamento de proteção 
individual.

Treinamento contra óleo no mar
A Prefeitura de Volta 

Redonda prorrogou até 
o dia 2 de dezembro as 
inscrições para o concur-
so público para Docente 
I e II para a Secretaria de 
Educação. Ao todo serão 
oferecidas 606 vagas, e a 
prova será realizada no 
dia 22 de dezembro, sendo 
para Docente I aplicada 
pela manhã e para Docente 
II no período da tarde, pos-

sibilitando que os candi-
datos concorram aos dois 
cargos. As provas serão 
objetivas. Os candidatos 
que tiverem dificuldade de 
acesso à internet poderão 
realizar suas inscrições na 
Rua Antônio de Almeida, 
nº 46, de segunda a sexta-
feira, das 8h30 às 17h. A 
taxa de inscrição é de R$ 
60 para Docente I e R$ 50 
para Docente II.

Concurso em Volta Redonda
Para comemorar os 30 

anos de funcionamento, o 
Hemocentro Regional de 
Campos, com a colaboração 
da sociedade civil, do Hos-
pital Ferreira Machado e de 
órgãos municipais, prepa-
rou programação especial 
para homenagear colabora-
dores e doadores de sangue. 
A Semana do Doador será 
aberta às 10h, nesta segun-

da-feira (25), quando se 
comemora o Dia Nacional 
do Doador Voluntário de 
Sangue, estendendo-se até 
sexta-feira (29). No dia de 
abertura do evento, os doa-
dores serão recebidos com 
um café da manhã, música 
e homenagens ao doador 
mais antigo, aos que mais 
doaram (homem e mulher) 
e ao doador de plaquetas.

Dia do Doador de Sangue


